
 

CAPA DO LIVRO



CAPA DO LIVRO (TONS 
DE CINZA)



Editora Omnis Scientia

SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM SOBRE CONDIÇÕES SOCIAIS E 
DE SAÚDE

Volume 1

1ª Edição

Triunfo – PE 

2020



Editor-Chefe

Me. Daniel Luís Viana Cruz

Organizador (a) 

Dr. Hugo Barbosa do Nascimento

Conselho Editorial

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão 

Dr. Wendel José Teles Pontes

Dr. Walter Santos Evangelista Júnior 

Dr. Cássio Brancaleone

Dr. Plínio Pereira Gomes Júnior

Editores de Área – Ciências da Saúde 

Dra. Camyla Rocha de Carvalho Guedine 

Dr. Leandro dos Santos

Dr. Hugo Barbosa do Nascimento

Dra. Pauliana Valéria Machado Galvão

Assistentes Editoriais 

Thialla Larangeira Amorim

Andrea Telino Gomes 

Imagem de Capa 

Freepik

Edição de Arte 

Leandro José Dionísio 

Revisão

Os autores

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons – Atribuição-NãoComer-
cial-SemDerivações 4.0 Internacional.

O conteúdo abordado nos artigos, seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são 
de responsabilidade exclusiva dos autores.



Editora Omnis Scientia
Triunfo – Pernambuco – Brasil
Telefone: +55 (87) 99656-3565
editoraomnisscientia.com.br
contato@editoraomnisscientia.com.br



PREFÁCIO
Cada pessoa tem seu modo de lhe dar com seus problemas, e a fase da vida na qual se encon-

tra é interfere muito nesse fator, adolescentes geralmente apresentam um potencial para o sofrimento 
maior que os idosos, porém isso não é uma regra.

            Essa epidemia mundial que percorre sobre o mundo, trouxe consigo inúmeros reflexos difíceis 
de lhe dar. O cuidado, medo e excesso de preocupação das pessoas em relação a essa problemática es-
tão lhe trazendo grandes problemas para saúde mental e física, principalmente em pessoas que atuam 
na linha de frente no combate a pandemia. 

Outro problema que vem crescendo durante a pandemia é o índice de violência não apenas contra a 
mulher, como também contra crianças e adolescentes. 

            Além dos reflexos da pandemia, esse livro aborda também assuntos relacionados ao autismo, 
métodos contraceptivos e infecções sexualmente transmissíveis, o uso de drogas lícitas e ilícita por 
idosos, doenças ocupacionais devido a profissões estressantes e que exigem esforços repetitivos, 
entre outros assuntos que são de grande relevância para a população. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 3, intitulado “COVID-19: Produção de Tecnologias Educacionais (TE) para idosos em meio 
à pandemia da COVID-19”.
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RESUMO: Estudo descritivo do tipo relato de experiência, com a temática de prevenção a violência 
infanto-juvenil. Conduzimos esse estudo em um colégio público do município de Porto Velho, dire-
cionado a crianças e adolescentes. Este trabalho teve como objetivo informar e relatar ao público-alvo 
a respeito da violência infanto-juvenil, apresentando os direitos da criança e adolescente, violações 
destes direitos, descrevendo a violência doméstica infanto-juvenil e seus tipos, expondo fatores que 
contribuem para a violência, seus efeitos e prevalência dos agressores e instruindo o público e tam-
bém interessados sobre medidas que devem ser tomadas nesta situação e meios de denúncia. Com o 
objetivo de informar de forma mais clara, objetiva e descontraída, foi utilizado um questionário de 
abordagem, slides, ilustrações e vídeos. Também foi realizada uma dinâmica no início da palestra, 
chamada “O repolho”, para mensurar o nível de conhecimento dos alunos em relação ao tema. Foi 
realizada entrega de brindes para os alunos participativos e, ao final, foram entregues lembrancinhas 
para todos. Este projeto foi desenvolvido em equipe, iniciando-o na faculdade, dentro de uma disci-
plina, e finalizando em uma escola pública da cidade, proporcionando novas experiências, conheci-
mento e aprendizados, levando educação em saúde para a comunidade.

PALAVRAS-CHAVE: Violência. Educação em Saúde. Promoção.

HEALTH EDUCATION IN THE PREVENTION OF CHILD-YOUTH VIOLENCE FOR 
STUDENTS AT A PUBLIC SCHOOL IN THE WESTERN AMAZON

ABSTRACT: Descriptive study of the experience report type, with the theme of prevention of vi-
olence against children and adolescents. We conducted this study at a public school in the city of 
Porto Velho, aimed at children and adolescents. This work aimed to inform and report to the target 
audience about violence against children and adolescents, presenting the rights of children and ado-
lescents, violations of these rights, describing domestic violence against children and adolescents and 
their types, exposing factors that contribute to violence, its effects and prevalence of aggressors and 
instructing the public and also interested in measures that should be taken in this situation and means 
of denunciation. In order to provide more clear, objective and relaxed information, an approach ques-
tionnaire, slides, illustrations and videos were used. There was also a dynamic at the beginning of the 
lecture, called “O cabbage”, to measure the level of knowledge of students in relation to the theme. 
Giveaways were given to the participating students and, at the end, souvenirs were given to everyone. 
This project was developed as a team, starting it at college, within a discipline, and ending at a public 
school in the city, providing new experiences, knowledge and learning, bringing health education to 
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the community.

KEY-WORDS: Violence. Health Education. Promotion.

1. INTRODUÇÃO 

A violência contra criança e adolescentes arrasta-se por muitos tempos, é reconhecida como 
um grave problema de Saúde Pública e de Direitos Humanos. A violência infanto-juvenil consiste em 
toda forma de maus tratos que ocorra em uma relação de responsabilidade ou poder e que resulte em 
dano à dignidade, saúde e desenvolvimento de crianças e adolescentes (WORLD HEALTH ORGA-
NIZATION, 2006).

A literatura internacional mostra que 70% dos atos de violência física, em geral, são cometi-
dos pelos pais, e as faixas de idade mais vulneráveis são as de 7 a 13 anos. E trata-se de um fenôme-
no que se revela em todas as classes sociais, com agravamento com crianças que vivem situação de 
vulnerabilidade social. As consequências mais frequentes de violência física são: lesões abdominais, 
fraturas de membros, mutilações, traumatismos cranianos, queimaduras, lesões oculares e auditivas, 
muitas delas levando a invalidez permanente, ou temporária, ou até à morte (MINAYO, 2001). 

O Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), garante a todo menino e menina o direito a pro-
teção integral, ou seja, garante a sobrevivência, o desenvolvimento pessoal e social, a integridade 
física, psicológica e moral para a população infanto-juvenil. No entanto, o estatuto e lei não tem sido 
suficiente. A sociedade se depara diariamente com nossas crianças e nossos adolescentes, sendo víti-
mas de múltiplos tipos de violência, cujos seus direitos foram violados ou ameaçados (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2006).

Segundo a (VIJ) Vara da Infância e da Juventude, a violação de direitos: 

É toda e qualquer situação que ameace ou viole os direitos da criança ou do adolescente, em 
decorrência da ação ou omissão dos pais ou responsáveis, da sociedade ou do Estado, ou até 
mesmo em face do seu próprio comportamento. Abandono negligência, conflitos familiares 
convivência com pessoas que fazem uso abusivo de álcool e outras drogas, além de todas as 
formas de violência (física, sexual e psicológica), configuram a violação de direitos infanto-

-juvenis (VIJ, 2013, p.01).  

Na maioria das vezes, o cenário da violência começa dentro da própria casa da criança ou 
adolescente e sucedem-se pela escola, vizinhança entre outros. Os autores dessas violências são na 
maioria das vezes um membro da família ou os responsáveis. O tipo de violência cometida ao público 
infanto-juvenil que mais se destaca é a intrafamiliar ou violência doméstica, que irá se subdividir em 
física, psicológica, sexual, negligência, entre outras. É importante que as crianças, adolescentes entre 
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outros saibam identificar essas situações, bem como a quem recorrer para que as violações deixem de 
existir (NUNES e SALES, 2016; VIJ, 2013).

Apesar dos inúmeros esforços, das leis e instituições que regem nossas crianças e adolescen-
tes, o Brasil é o país que possui o maior índice de maus-tratos contra crianças no mundo. Diariamente, 
vemos em noticiários, telejornais entre outros meio de comunicação, inúmeros casos de violências 
praticadas ao público infanto-juvenil.  As crianças eram tidas como sujeitos sem valor e vistas como 
alguém inferior aos adultos, o que lhes proporcionou inúmeras atrocidades. Foram considerados, 
por muito tempo sujeitos sem direitos, diferente de como são reconhecidos hoje. Somente a partir da 
década de 90 alcançaram importância política e visibilidade entre a sociedade, devido à implantação 
do Estatuto da Criança e do Adolescente (MINAYO & SOUZA, 1999; VIOLA & SALUM, 2016).

Portanto, levando em conta essas informações, observamos a necessidade de desenvolver um 
trabalho preventivo e informativo a respeito da violência infanto-juvenil, para que assim, o público-
-alvo, entre outros saibam identificar essas situações e saibam a quem recorrer em caso de violência.  

2. MATERIAIS E MÉTODOS

A experiência aqui exposta ocorreu no período de agosto a novembro, durante o semestre 
acadêmico do ano de 2017. Para isto, inicialmente foi realizado uma discussão entre o grupo para 
estabelecer uma temática a ser trabalhada, bem como o público-alvo desta. De antemão, os orienta-
dores informaram que tal projeto seria realizado em uma instituição escolar, escolhida pelo grupo. 
Levando em consideração esta informação, o grupo propôs falar sobre violência e escolheu crianças e 
adolescentes como público-alvo, visto que esse tema seria uma ótima abordagem na instituição esco-
lar. Como violência é um assunto amplo, o grupo delimitou o mesmo e resolveu abordar a violência 
infanto-juvenil.

 Desenvolvemos todo o projeto durante a disciplina de Projeto Integrador - Bases Socioepide-
miológicas e ao finalizá-lo, realizamos uma visita na escola para apresentarmos o projeto elaborado. 
Juntamente a direção pedagógica da escola, dialogamos sobre a temática proposta e analisamos a 
importância do assunto para crianças e adolescentes da instituição. Apresentamos a metodologia que 
seria aplicada, a forma com que ela seria conduzida, as temáticas abordadas, como por exemplo, os 
tipos de violências que o público infanto-juvenil mais sofre, os meios de denúncia a recorrer durante 
essas situações etc. Após o diálogo, obtemos uma reposta positiva da diretoria e assim definimos a 
escola e conhecemos o lugar onde foi realizado o projeto. A escolha da escola deu-se por sugestão de 
duas integrantes do grupo, por familiarização com a instituição, já que são ex-alunas da escola.

O método utilizado para explanar o tema foi uma abordagem didática utilizando questionário 
de abordagem, slides, ilustrações e vídeos, tudo realizado de forma lúdica, objetiva e descontraída.

Realizamos uma dinâmica que se chama: o repolho um método criativo e prático, que mensu-
rou o nível de conhecimento dos alunos em relação ao tema, através de questionamentos (perguntas 
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afirmativas, para que os alunos concordarem ou discordarem) em folhas de papel, um em cada folha. 
Enrolamos cada folha, uns pós outra, de modo que formaram uma bola, assemelhada a um “repolho”. 
A proposta foi instigar cada criança sobre o que é violência ou se ela mesma está vivenciando a vio-
lência no dia a dia. Logo em seguida a palestra foi iniciada.

3. RESULTADOS

Seguindo a proposta do projeto de intervenção e conforme combinado previamente com a di-
reção pedagógica da escola, o grupo chegou ao ambiente escolar e foi recepcionado pelo vice-diretor 
e coordenadora. Antes de darmos início a palestra, sentamo-nos com a coordenadora, entregamos 
uma cópia do projeto e apresentamos novamente toda a ação que realizaríamos com os alunos. De iní-
cio, a nossa proposta era realizar a palestra com uma turma, por conta do horário cedido, no entanto, a 
coordenadora nos comunicou que a turma cedida estava em simulado e não poderia participar. Diante 
do pequeno contratempo, a coordenação cedeu duas turmas do ensino fundamental que estavam em 
horário livre e depois, levando em consideração a relevância e a importância do assunto abordado por 
nós, propôs que no primeiro momento trabalhássemos com duas turmas e no segundo momento com 
mais duas turmas. Pois segundo ela, era de extrema importância a abordagem do assunto com o maior 
número possível de jovens e adolescentes.

Realizado os ajustes e orientações com a direção pedagógica da instituição, fomos encaminha-
dos para a sala de vídeo, onde realizamos as palestras. A direção cedeu os materiais de vídeo neces-
sários para as apresentações. O grupo organizou a sala e todos os materiais preparados previamente 
para recepcionar os alunos.  

Com os alunos devidamente acomodados iniciamos as atividades educativas, realizando no 
primeiro momento um questionário de abordagem para sabermos o nível de conhecimento dos alunos 
diante do assunto e em seguida, iniciamos as apresentações trazendo informações de forma clara, 
lúdica, objetiva e descontraída. Finalizando com dinâmicas para a fixação das informações cedidas, 
bem como entregas de lembranças e brindes.

4. DISCUSSÃO

Segundo Falkenberg (2014), a educação em saúde e definida pelo Ministério da Saúde como:

Processo educativo de construção de conhecimentos em saúde que visa à apropriação te-
mática pela população [...]. Conjunto de práticas do setor que contribui para aumentar a 
autonomia das pessoas no seu cuidado e no debate com os profissionais e os gestores a fim 
de alcançar uma atenção de saúde de acordo com suas necessidades (FALKENBERG et al., 
2014, p. 848).
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Desta forma, promover a educação em saúde torna-se fundamental, já que ela é uma peça 
chave na construção do conhecimento da população. Ela contribui e auxilia no processo de autonomia 
do autocuidado, tanto coletivo como individual. Informar as crianças e adolescentes sobre a violência 
infanto-juvenil é uma forma de promover conhecimento diante do assunto, bem como é também uma 
forma de atender uma necessidade desta população. Já que de acordo com as informações já consta-
tadas nesse trabalho, esse público não somente convive, mas sofre violência.

Sabe-se que a violência contra crianças e adolescentes e um grave problema, tanto de Saúde 
Pública como de Direitos Humanos (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2006). De acordo com 
Gomes et al., (1999), toda estratégia utilizada para promover e evitar agravos relacionados a saúde 
desse grupo são essenciais. Adotar medidas de políticas públicas voltadas a esse público são funda-
mentais, no entanto, não é somente a implementação dessas políticas  que irão resolver essa questão. 
Faz-se necessário também promover educação em saúde e transformar o conhecimento em realidade. 
É preciso que os profissionais de saúde compreendam a importância da promoção da saúde, do as-
sunto em questão. 

Intervir em situações específicas de vulnerabilidade e de risco para a saúde da população 
infanto-juvenil é crucial, pois assim se cria condições de saúde ideais e essenciais para o seu cresci-
mento e desenvolvimento saudável. Segundo Falkenberg (2014), por ser uma prática realizada fora 
do ambiente hospitalar, a educação em saúde é uma prática privilegiada  principalmente quando rela-
cionadas a ações de saúde coletiva. 

5. CONCLUSÃO 

Com o intuito de levar orientações as crianças da instituição para que elas tenham o conheci-
mento de alguns de seus direitos, trabalhou-se de uma forma lúdica e com linguagem de fácil enten-
dimento para a faixa etária. Como se trata de um problema de saúde pública notou-se a importância 
dos profissionais de saúde como agentes de mudanças dentro das instituições de educação, usando 
a educação em saúde para ensiná-las a se defender, a se proteger e que saibam identificar quaisquer 
tipos de abuso, seja ele psicológico, físico ou moral, para a autopromoção de saúde. A participação 
das crianças nas atividades realizadas, corroborou para um feedback positivo, pois demonstraram 
interesse em todos os momentos e no entendimento do que foi dito na palestra. Com esse trabalho de 
Projeto Integrador, foi perceptível também, a importância dos educadores para a identificação desses 
problemas, e de que forma eles devem proceder ao identificar possíveis abusos. 

No decorrer das atividades e diante do nosso primeiro contato com uma atividade de educação 
em saúde, o grupo pode perceber a importância das ações de intervenção e educação em saúde para 
a comunidade. Ficou claro que o público alvo tinha conhecimento razoável sobre o assunto. Assim, 
é perceptível que os projetos de educação em saúde coletiva veem para reduzir os equívocos, desmi-
tificar paradigmas, facilitar a construção de conhecimentos da população, contribuindo assim, com 
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o aumento da autonomia no autocuidado e no cuidado coletivo. Além disso, podemos perceber que 
esse tipo de ação aproxima a população da equipe de enfermagem, facilitando a criação de vínculo 
entre enfermeira e população. Ao término das atividades educativas, agradecemos a participação e 
colaboração de todos que permitiram que o projeto fosse desenvolvido e realizado com êxito. Fica 
claro portanto, que o profissional enfermeiro deve ser um exímio educador, bem como é perceptível 
que projetos de educação em saúde coletiva é uma ferramenta para a promoção da saúde que deve ser 
utilizada por todo profissional de saúde, a fim de orientá-los na prática.
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